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A pandemia provocada pelo 
novo coronavírus impactou 
em 744 mil pessoas na Cea-
rá afastadas de seu trabalho 
em junho, tendo 640 mil delas 
justificado o afastamento pelo 
distanciamento social. A crise 
ainda impediu que 1,2 milhão 
de desempregados no Ceará 
procurassem por um víncu-
lo empregatício em junho e o 
estudo aponta que 3,9 milhões 
de pessoas no Estado estavam 
fora da força de trabalho. Os 
dados são da Pesquisa Nacio-
nal por Amostra de Domicí-
lios (Pnad-Covid-19), divul-
gados ontem pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE).

Deste total de indivíduos 
desempregados, 42% ale-
garam apenas que não 
procuraram trabalho, mas 
que gostariam de encon-
trar ocupação. Uma outra 
parcela, correspondente a 
cerca de 29,7% do todo (1,2 
milhão), justificou como 
motivo principal da não 
procura por vínculo em-
pregatício a pandemia ou a 
escassez de emprego, o que 
pode ser consequência da 
crise sanitária.

No período, somente três 
milhões de pessoas esta-
vam empregadas no Ceará. 
O número representa apenas 
40,9% do total de indivíduos 
no Estado em idade para tra-
balhar, parcela que se encon-
tra em cerca de sete milhões 
atualmente.

O levantamento também 
apontou que cerca de três mi-
lhões de trabalhadores esta-
vam na informalidade no mês 
de junho, o que contabilizam 
aqueles empregados do setor 
privado sem carteira, tra-
balhadores domésticos sem 
carteira, empregados que não 
contribuem para o INSS, tra-
balhadores por conta própria, 
entre outros.

Os indivíduos no Ceará que 
trabalhavam com carteira 
mas que paralisaram as ati-
vidades devido a pandemia 
também foram prejudicados. 
Conforme pesquisa, 397 mil 
desses trabalhadores ficaram 
sem remuneração em junho, 
número que corresponde a 
13,2% da população ocupada 
do Estado.

Em relação ao susten-
to, a Pnad-Covid-19 apontou 
que em 62,2% dos domicílios 
cearenses alguém recebeu 
algum tipo de recurso finan-
ceiro, como auxílio emergen-
cial ou seguro-desemprego. 
(Gabriela Almeida/Especial 
para O POVO)
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Pandemia impediu 1,2 milhão 
de pessoas de procurar emprego 
no Ceará

Auxílio emergencial chega a 
29,4 milhões de domicílios 

Brasil. Pesquisa  

Pesquisa do Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística 
(IBGE) indica que cerca de 29,4 
milhões de domicílios brasi-
leiros, ou seja, 43% do total, 
receberam, em junho deste 
ano, algum tipo de medida de 
proteção social para enfrentar 
a crise causada pela pandemia 
do novo coronavírus, como o 
Auxílio Emergencial e o Bene-
fício Emergencial de Preser-
vação do Emprego e da Renda. 
Na comparação com o mês an-
terior, foram mais 3,1 milhões 
de lares beneficiados.

No mesmo mês, quase 50% 
da população (49,5%), aproxi-
madamente 104,5 milhões de 
pessoas, moravam em domi-
cílios nos quais, pelo menos, 
um integrante recebeu auxílio. 
Segundo o diretor-adjunto de 
pesquisas do IBGE, Cimar Aze-
redo, foram distribuídos R$ 27,3 
bilhões, sendo que metade da 
população brasileira, forma-
da pelos estratos mais baixos 

de renda, recebeu 75,2% das 
transferências. 

Nos estados das regiões 
Norte e Nordeste, o percen-
tual de domicílios beneficiados 
com auxílio emergencial ul-
trapassou 45%. No Amapá e no 
Maranhão, a proporção de be-
neficiados foi superior a 65%. 
Já em Santa Catarina e no Rio 
Grande do Sul, a cobertura do 
programa não alcançou 30% 
dos domicílios.

O maior impacto do auxílio 
emergencial foi sobre a primei-
ra faixa de renda, onde estão 
10% da população (21 milhões 
de pessoas) que residem em 
domicílios com renda domici-
liar de até R$ 50,34. 

Segundo o levantamento, 
dessa faixa, 17,7 milhões (83,5%) 
moram em lares que recebe-
ram o benefício. Para essas 
pessoas, a renda domiciliar per 
capita passou de R$ 7,15 para 
R$ 271,92, uma diferença de 
3.705%. (Agência Estado)
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